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«DEITA-TE DAQUI ABAIXO» 
Como se sabe, foi esta 

uma das tentações que o Dia-
bo armou a Cristo, quando 
quis que Ele se precipitasse 
do pináculo do Templo. 

Tentou-O com a isca du-
ma virtude, com um acto he-
róico de fé e confiança: arro-
jar-se à morte na esperança 
que Dcus enviaria os seus 
anjos para O amparar na 
queda. 

É este o estilo do Demó-
nio, está aqui a sua marca: 
enganar com a capa do bem, 
para fazer cair, para deitar a 
perder. 

E está aqui também uma 
característica do comunismo, 
não fosse ele uma invenção 

do Demónio. 

Como? Armando-se em 
defensor dos pobres, para 
nos fazer a todos miseráveis, 
meras máquinas de trabalho 
ao serviço do Estado. Pre-
gando a libertação dos opri-
midos, para nos oprimir a 
todos com a pior das tira-
nias, a ditadura do proleta-
riado, em que o mesmo pro-
letário é o primeiro a ser 
oprimido. Acenando com a 
liberdade, para nos submeter 
a todos à maior das escrava-
turas, em que o homens não 

pode pensar nem dizer :senão 
o que pensa e diz o Partido 
soberano, despótico, totali-
tário, que é quem tudo pode, 
e quer, e manda. Prometen-
do um paraíso na terra, sem 
paixões, sem ódios, sem co-
biças, sem invejas, sem ciú-
mes, para enfim, como não 
pode trocar por outra esta 
natureza que temos, herdada 
de Adão, no-la derrancar, 
perverter e desgraçar. 

No fundo, e a fascinação 
do tudo, para ficarmos sem 
nada. E é ainda a táctica da 
primeira tentação: « Sereis 
como deuses» . Foram na 
cantiga, e afinal «viram que 
estavam nus». 

Também o comunismo, 
tentando-nos com mundos, 
e fundos, nos deixa por fim 
despojados de tudo o que so-
mos e possuímos: os nossos 
bens, a nossa dignidade, a 
nossa liberdade. 

E quando não consegue 
o que pretende com o banho 
quente, vem com o banho 
frio: que isto é reacção, fas-
cismo, anticomunismo esté-
ril, etc. 

Já te conhecemos a mú-
sica, raposão 1 

Homem da Rua 

FESTA DAS CRUZES 
Iniciam-se hoje as tradicio-

nais Festas das Cruzes. 

Durante três dias, Barcelos 
vai acolher milhares e milhares 
de forasteiros, atraídos pelas ex-
traordinárias belezas da nossa 
Terra e pelos números do bem 
elaborado programa que a dili-
gente Comissão de Festas apre-
senta ao público. 

Quase podíamos dizer que, 
mesmo sem programa e sem pro-
paganda, a nossa Cidade se en-
cheria, tão grande é a projecção 
das nossas !restas, tanto no País 
como no Estrangeiro. 

Contudo e muito acertada-
mente, os barcelenses gostam de 
receber o melhor possível os seus 
hóspedes e, nesse sentido, envi-
dam todos os anos, os maiores es-
forços para proporcionar aos visi-
tantes o mais agradavel ambien-
te, brindando-os com uma enor-
me variedade de devei timentos e 
espectáculos culturais e despuru-
vos que servem à ineravilha para 
satisfazer todos os teoiNcrnmcu.-

tos e condições suciam. O Progra-
ma deste ano, coatiaua ou até 
suplanta o que j i é arreigada 
tradição. 

O Dia do Trabalhador, coin 
cidindo com feriado nacional, vai 

dar a todos os trabalhadores uma 
maravilhosa oportunidade de ma-
nifestarem a sua incontestável vi-
talidade. 

O Dia do Turista, domingo, 
será uma prova insofismável de 
que Barcelos sabe receber, como 
ninguém, a quantos nos visitam. 

O Dia de Barcelos, o dia de 
Cruzes, movimentará as popula-
ções das 89 freguesias do conce-
lho, que aqui se deslocarão, em 
grande número, e que encherão 
toda a cidade com a sua garridi-
ce e comunicativa alegria. 

Simultâneamente, será uma 
demonstração de quanto valem e 
são apreciados os produtos agrí-
colas e arteiisnais do mais vasto 
concelho de Portugal. 

Pelo rico Programa que, a se 
guir, publicamos, poderão os lei-
tores verificar a verdade do que 
afirmamos. 

Haverá, apenas um «sendo» 
que, não dependendo das gentes 
de Barcel ,,i nem das suas presti-
mosas Aut<>ridades, deveria. no 
entanto, pôr-se à consideração 
das Entidades Superiores. É o 
facto de o Comércio local pouco 
beneficiar das festas, principal, 

Xordfreua na 4,• Páptna) 

GI coamin6 ba •N'M0CzaÚC¥ 76 
Portugal foi ás urnas e a De-

mocracia Cristã nas urnas deu 
sinal de vida. A Democracia Cris-
tã foi ás urnas sem qualquer nó-
doa do menor ou maior caciquis-
mo, Talvez seja o único partido 
igual a si próprio e identificado 
com a Doutrina Soci l da Igreja, 

A Democracia Cristã foi às 
urnas, e a oito dias das Eleições 
surgiu no seu seio uma covarde 
dissidência a engrossar o coosu-
mado mercenarismo da vitória 
eleitoral, (em sonho) «chege em 
branco para mais uma experiência 
original á custa da barriga dos Por-
tugueses, Povo•Cobeia, País- Balão-
-de• Enºaios . (Manuel de Portugal), 

A Democracia Cristã foi ás ur-

nas não para vencer, mas sim para 
servir de árbitro na Reconciliação 

DOENTE---

DE MAL A PIOR 

Um doente atacado 
de enfermidade mortal 
reuniu catorze médicos 
de renome mundial. 
Cada um lhe deu receita 
de cabeça genial 
. , . doente mal em peor , 
Jd em coma... é Portugal! 

ADIVINHA 

Catorze médicos cuidam 
Assistem a um doente... 
A discussão faz lhe vómitos, 
Tais nduseas surgem qué ele 

logo melhor se sente 
e grita vociferando: 
Ponham lá fora assa gente/ 

... Quem será o tal doente? 

X 

por Alvaro Correia 

Nacional e para moralizar a cor-
ri.pção política, económica e social 
em que o País se encontra. Os 
homens não procuram ser Ho-
mem, servem-se e não procuram 
servir. Scrviram-se da Democracia 
Cristã, e piores do que os outros, 
da calúnia ec serviram para justi-
ficação da tal mutilada dissidência, 
a embargar ou a enfraquecer a 
presença da Voz da Verdadeira 
Democracia Cristã com Silva Re-
zende e Saaches Osório. O méri-
to da Democracia Cristã, presen-
temente, en`ontra-se na sua recta 
intenção lidelldade e perseverança. 

Nunca tanto se talou de De-
mocracia, como nestes dois anos 
de revo ução permanente. E nun-
ca, como nos nossos dias, a De-
mocracia se viu tão ameaçada, 
por uns tantos que do nome da 
Democracia se servem, para darem 
morte a esta tão encantada e Jo-
vem Democracia, A Democracia 
que proclamamos e defendemos e 
procuramos Devas a todos os lares 
desta -sacrificada }Família Portu-
guesa, e o magestoso poema de 
bde,idade dos que amam a Pátria, 
dos que curvam os joelhos junto 
do Aitar de Deus e dos que con-
sideram a Família, como outro 
não menos venerado Altar. So-
mos diferentes, amamos e não 
odiamos, servimos e não nos ser-
vimos, somos pacíficos e não de-
sordeiros, representamos a abun-
dâucla e não a tome, somos a ver-
dade e não a mentira. De cabeça 
erguida, mãos lavadas e a cons-
ciencia enriquecida pelos princí-
pios cristãos, encetamos livremen-
te uma séria e patriótica política, 
legalizada pelo Supremo Tribu-
nal de JustiÇa, ao ser reconhecido 
o Paitiso cia Democracia Cristã, 
que viria a ser o maior partido 
político, Isso não tivesse sido 
atraiçoado, como ;$sim foi o Ge-
neral Humbetto Delgado, tragica-
mente assassinado. 

Há dois anos que caminhamos 
pela escabrosa estrada da vida, na 
busca de um Estado Democrático 
e Pluralista. 

Dois anos a falar-se de Demo-
cr,icia e o mesmo tempo a contrº-
riar o caminho da Democracia; o 
mesmo tempo a conduzir-nos á 
bancarrota e a fome a espreitar os 
lares da Família Portuguesa; o 
mesmo tempo a vivermos uma 
desmedida insegurança social, or-
denada dos anti nacionais bastido-
res da corrupção política, escola 
din lmizadora da traição, a man-
char o revolucionário espírito de-
mocrático do 25 de Abril. 

Portugal foi ds urnas a cami-
nho da Democracia e nós sorvos 
Portugal de mãos lavadas, cons-
ciência tranquila e isentos dos ver-
goabosos e escandalosos erros, 
cometidos em tão pouco tempo e 
que n;.s levaram á triste mendici-
dade. Ao longe, não param os ge-
midos das vítimas da Guiaé, de 
Angola. de MoçAmbique e desse 
patri ta Timor que ajuda guarda 
religiosamente, as nossas Bandei-
ras Azul e Branco e Verde-Rubra. 
Ao longe, também cie fazem ou-
vir os gemidos da Igreja do silên-
cio e por milagre, ao $11èncio não 
fomos reduzidos. 

Nós somos Portugal Cristão e 
fomos ás urnas, não para vencer, 
mas sim para contribuirmos com 

a nossa moral política e cívica, na 
Reconciliação Nacional e por um 
Portugal livre e ladependente, 
onde haja Pão, Trabalho., Habi-
tação, Instrução e Justiça Social 
para todos os Portugueses. 

A boa semente foi lançada á 
terra pela Democracia Cristã e a 
sua voz jamais se fará calar, por-

que, Portugal não viverá em De-

mocracia se atentado houver con-
tra a existência e vida da Demo-
cracia Cristã, 

DO SOPÉ DO FACHO 
'IRRESPONSABILIDADE 

MORAI.. DO ENSINO„ 

Escrevemos no último núme-
ro àcerca do programa atual do 
ensino e do comércio dos livros. 

Sabemos, como então já afir-
mámos, que não somos os únicos 
a pensar desta maneira. Disse-
mos, e é verdade, que felizmente 
é a maior parte a que está da 
nossa opinião. E é a maior parte 
porque o Povo Português ainda 
é, e quer continuar a ser e a vi-
ver à portuguesa: com doutrinas 
moralizadoras e de ideal cristão. 

E, como então dissemos, es-
tamos sempre atentos, pelo me-
nos quando o tempo nos permite 
à leitura daquilo que a comuni-
cação nos proporciona. 
E no jornal «0 Comércio do 

Porto» de 13 do corrente, lemos 
uma notícia isolada, que numa 
freguesia do concelho de Satão, 
do Distrito de viseu, agora no 

último dia de aulas, antes das 
férias da Páscoa, um professor 
cujo nome a mesma notícia fo-
cava, mandou despir quatro me-
ninas e dois rapazes, entre os no-
ve e dez anos, para lhes minis-
trar uma lição de sexualidade. 

Sabemos que os indesejáveis 
programas do nosso ensino, pro-
porcionam essa tão desvergonhosa 
como imoral lição. Mas sabemos 

também, que a mentalidade da 
gente Lusíada, não aceita tais 
programas; e quem se limitar à 
facilidade e se der ao luxo de 
querer remar contra a maré, su-
jeita-se àquilo que lhe pode acar-
retar desgostos; e, sei lá, pôr a 
cabeça a prego, que será o preço 
da sua progressiva ideologia. 

(Cosltssu se 4,4 v~ 

MINHA 

ANDORINHA PERDIDA 

Minha andorinha perdida 
já não há amor eterno. 
A Primavera da vida 
Anda vestida de Inverno. 

Já não há Sol, não há Lua, 
Que tempo tão imperfeito. 
Cai chuva na minha rua 
E cai chuva no meu peito. 

Como o tempo está mudado, 
A Primavera nos mente. 
Andorinha do passado 
Vem alegrar meu presente. 

Andorinha sem pecado 
Poder ver-te quem me dera. 
O beiral do meu telhado 
Está sempre à tua espera. 

Minha andorinha perdida 
já não há amor eterno. 
A Primavera da vida. 
Anda vestida de Inverno. 

JAIME LMO 



PÁGINA 2 0 BARGELE.NSE 

FESTAS [DAS CRUZES 
(Continuação da pdg. 1) 

DIA 2 DE; MAIO—(Domingo) 
DIA DO TURISTA 

FEIRA FRANCA 

10,00 HORAS — PROVAS DE 
REMO, pela Escola Nacional de 
Remo de Viana do Castelo, a ju-

sante da Ponte do rio Cávado 
(Esplanada Turismo), com as provas 
seguintes: 
4 REGATAS DE YOLLE (Mas-

culino e feminino) 
3 REGATAS DE SKIFF (mas-

culino) . 
15,00 HORAS — DEFILE DO 

TRAJE TÍPICO, percorrendo as se-
guntes artérias: 

Esplanada Turismo — Rua Dr. 
Miguel Fonseca — Largo do Muni-
cípio — Rua Infante D. Henrique 
- Rua D. António Barroso — Lar-
go da Porta Nova — Avenida da 
Liberdade — Avenida Combatentes 
da Grande Guerra — Largo dos 
Capuchinhos — Rua Cãndido da 
Cunha — Parque da Cidade. 

16,00 HORAS — FESTIVAL 
FOLCLÓRICO, no Pavilhão Gimno-
desportivo ( Parque da Cidade), com 
a participação dos Grupos seguin-
tes: 
Rancho Folclórico da Casa do 

Povo de Almeirim (Almeirim) — 
Grupo Típico «O Cancioneiro de 
Aqueda ( Aqueda) — Rancho Reg. 
de Gulpilhares (V. N. de Gaia) — 
Grupo Etnográfico das Aves (Vila 
das Aves) — Sargaceiros da Apú-
lia ( Esposende) — Rancho das La-
vradeiras de S. Martinho da Gãn-
dra ( Ponte de Lima) — Grupo 
Folclórico «As Lavradeiras da Mea-
dela ( Viana do Castelo) — Rancho 
Folc'órico de Oliveira ( Barcelos) 
— Grupo Folclórico da Casa do 
Povo de Barcelinhos ( Barcelos). 

21,00 HORAS — DESCANTES 
POPULARES, no Coreto do Par-
que da Cidade, com a colaboração 
dos já consagrados cantadores 
«CACHADINHAS», Pai e Filho, 
(Ponte de Lima). 
22,30 HORAS — GRANDIOSA 

SESSÃO DE FOGO AQUÁTICO 
E DO AR, no rio Cávado, com as 
margens iluminada por 50 mil lumes 
vivos. 

DIA 3 DE MAIO— (Seg.-feira) 
DIA DE BARCELOS 

GRANDE FEIRA FRANCA DAS 
CRUZES 

11,00 HORAS — SOLENIDA-
DES RELIGIOSAS, no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, com 
Missa Solene e Sermão. 

15,00 HORAS — GRANDE 
CORRIDA DE GARRANOS na 
Avenida João Duarte, com as pro-
vas seguintes: 

PASSO TRAVADO 
GALOPE 

16,00 HORAS — ESPECTÁ-
CULO CIRCENSE, na Quinta do 
Aparício, gentilmente cedido pela 

Empresa do CIRCO ROYAL, dedi-
cado às crianças das Escolas Pri-
márias de Barce'os 

17.00 HORAS — ARRAIAL PO-
PULAR, no Largo da Porta No-,a 
(ar livre), com a colaboração do 
Conjunto Vaqa 4 e Conjunto TEIA. 

18.00 HORAS — SESSÃO DE 
FOGO DIURNO, lançado da Quin-
ta do Aparício, com a particulari-
dade de motivos alegóricos e pi-
torescos. 
2100 HORAS — DESCANTES 

POPULARES, no Coreto do Par-
que da Cidade, com a participação 
dos populares cantadores CUNHA 
E MOTA ( Vila Verde) . 

Aldreu 
Falecimentos 

Faleceu vítima de acidente no 
passado dia 20 do corrente o ope-
rário estucador e assinante deste 
jornal, Sr. Manuel Gonçalves de Sá 
com 42 anos de idade, casado com 
a senhora D. Maria Cândida Dias 

Ferreira e pai de cinco filhos me-
nores. 
—Faleceu nesta freguesia, a Sr.' 

D. Maria de Lourdes de Sá Ramos, 
com 47 anos de idade, esposa do 
assinante deste jornal, Sr. José Hen-
rique Xavier de Queiroz. 
Às famílias enlutadas, os nossos 

pêsames. 
N. R. — Por falta de, espaço somos 

forçados a só publicar parte da corres-
pondência desta freguesia do que pedi-
mos desculpa ao nosso digno correspon-
dente Sr. Albertino Ribeiro Azevedo. 

24,00 HORAS — IMPONENTE 

SESSÃO DE FOGO DO AR, lan-
çado da Quinta do Aparício, para 
fecho das FESTAS DAS CRU-
ZES de 1976. 

5 — BANDAS DE MÚSICA. 

Banda Musical de Monção — 
Banda de Lousada (Douro) Banda 
de Golães (Fafe) — Bande de Fa-
malicão ( V. N. de Famalicão) — 
Banda Musical de Oliveira ( Bar-
celos). 

TODOS OS DIAS DE FESTAS 

ZÉS P'REIRAS 
GIGANTONES 
CABEÇUDOS 
BANDAS DE MÚSICA 
VISTOSAS ILUMINAÇõES E 

ORNAMENTAÇõES. 
ARRAIAL FEIRA POPULAR 

PERMANENTE. 

LEMBRANÇA — Todo o fes-
teiro deve visitar os deslumbran-
tes *tapetes> de pétalas naturais em 
exposição do Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, típica expres-

são da arte popular. 

José Abelheira Mendes 
Deste nosso estimado amigo e as-

sinante de «U BARC:t•t,mlVSr» 
radicado no Canadá, mas actual-
mente a passar térias em Barcelos, 
tivemos a honrosa visita nesta Re-
dacçao deste generoso que tez o 
favor de nos entregar um cheque 
de 1 ",jt UU escudos tendo a lem-
brança de entregar 2U,•UU escudos a 
um pat>rezinno para ir ouvir uma 
Missa pela alma do Sr. Prior Ai-

fedo Rocha e uma Missa pela alma 
do Sr. Manuel Pereira da Quinta 
antigo comandante dos Bombeiros 

de Barcelos. 
A este bom barcelense, que não 

se esqueceu dos seus .amigos envia-

mos-lhe o nosso muito obrigado. 

ULELIMENTOS ep, -4 
D. Maria laura Miranda 

dos tantos 
No passado dia 15 do corrente, 

foi chamada a prestar contas da 
sua permanência na tetra, a alma 
da bondosa Senhora D. Maria Lau-

ra Lopes Santos, solteira, de 65 
anos de idade, comerciante na rua 
Bom Jesus da Cruz, nesta cidade. 
A D. Laurinda como todos os 

barcelenses a conheciam, era muito 
estimada, devido às sias excelentes 
qualidades de trabalho que dedi-
cou ao apotolado pela Igreja, por 
isso o seu funeral com celebração de 
Eucaristia de corpo presente, teve 
grande manifestação de pesar. 
A seus irmãos, Sr.' D. Maria 

Leopoldina Miranda Lopes Santos 
e Sr. Sérgio Augusto Miranda Lo-

pes Santos e restante família, as 
nossas condolências. 

Paz à sua bondosa alma. 

Armando Fernandes 
Rodrigues 

AOS Nossos li TORNEIO DE VELHAS GUARDAS 
PREZADOS pSSINANYé• 

Por motivo de luto da cunhada, 
do nosso digno compositor, em cima 
da hora de completar o número 

do nosso jornal, não foi possível 
publicar «O BARCELENSE» da 
semana passada, do que pedimos as 
maiores desculpas aos nossos pre-
zados anunciantes e leitores em 
geral. 

No passado dia' 15 na sua resi-
dência em Braga, morreu este nos-
so dedicado amigo e estimado, con-
terrãneo, Sr. Armando Fernandes 
Rodrigues, de 65 anos de idade, 
viúvo de D. Aurora da Silva Ro-
drigues, ainda há pouco falecida, 
em 30 de Março findo. 
Era filho da veneranda senhora 

D. Augusta Justina Fernandes Ro-
drigues, esposa do saudoso Sr. José 
António Rodrigues; e irmão do Sr. 
Alfredo, D. Laurinda e D. Alice 
Fernandes Rodrigues e cunhado_ do 
Sr. Aníbal de Araújo; tio do Dr. 
Anibal, eng.' Vítor Manuel, Ma-
ria Alice, Valdemar e Carlos Al-
berto Rodrigues de Araújo; Lídia 

e Maria Antonieta Pacheco Rodri-
gues; e Jorge e óscar Rodrigues 
Freitas. 
O funeral teve lugar no dia 17 

último, da Igreja de São Marcos 
para o cemitério de Monte de Ar-
cos, onde aguarda a ressurreição 
final, para receber do Senhor o 
prémio da sua vida. 

Sentados pêsames a toda a fa-
mília enlutada. 

A REDACÇÃO 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS 

an.tnuiaaa a< Sociedade 
CERTIFICO: para efeitos de 

publicação que por escritura de 13 
de Abril de 1976, lavrada de fls. 64 
a folhas sessenta e cinco, do 2.' 
Cartório, a cargo do notário, Dr. 
Hermenegildo Heariques de Carva-
lho Maia, foi constituída uma so-
ciedade por quotas de responsabili-
dade, limitada, entre Augusto José 
Peixoto, residente à rua de Gon-
darém, 243 — 2.' Dt.", da cidade 
do Porto, e, Olinto Ribeiro Soa-
res, residente à rua da Portela, 
— Casa 6 — da cidade da Póvoa 
de Varzim ambos casados, a qual 

se regerá pelo pacto social cons-
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«PEIXOTO & SOARES, LIMI-
TADA», terá a sua sede no lugar 
do Monte, freguesia de Gilmonde, 
deste concelho de Barcelos, durará 
pór tempo indeterminado e com iní-
cio no dia de hoje; 

SEGUNDO 

O seu objecto é a indústria de 
malhas e confecções ou qualquer 
outro ramo que a sociedade resolva 
explorar e seja permitido por Lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de CEM 
MIL ESCUDOS, dividido em duas 
quotas iguais de cinquenta mil es-
cudos, pertencendo uma a cada um 
dos sócios; 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dispen-

sada de caução, e remunerada ou 
não conforme for deliberado em As-
sembleia Geral, incumbe a ambos 

os sócios, que ficam desde já no-
meados gerentes, e que de comum 
acordo distribuirão os respectivos 
serviços, sendo no entanto neces-
sário para obrigar a sociedade a 
intervenção dos dois gerentes, que 
poderão delegar entre si os pode-

res de gerência. 
§ QNICO — Para os actos de 

mero expediente bastará a assinatura 
de qualquer dos gerentes; 

QUINTO 

UM — É livre a cessão de quo-
tas, no todo ou em parte, entre os 
sócios, para o que ficam desde já 
autorizadas as necessárias divisões, 
mas a cessão a estranhos depende 
do consentimento do sócio não ce-
dente, ao qual é reservado o direito 
de preferência. 
DOIS — O preço da aquisição 

da quota cedenda será determinado 
por meio de balanço efectuado para 

o efeito, ainda que outro superior 
seja oferecido por estranhos; 

SEXTO 

No caso de morte ou interdição 
de qualquer sócio a sociedade con-
tinuará com o representante do in-
terdito ou os herdeiros do falecido, 
devendo estes nomear um de entre 
eles que os represente a todos na 
sociedade enquanto a quota não for 
partilhada ou, ainda que o seja, 
permaneça indivisa; e; 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer ou-
tros prazos e formalidades a con-
vocação das assembleias gerais far-
-se-á por cartas registadas, dirigi-
das aos sócios com a antecedên-
cia mínima de oito dias. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
aos catorze de Abril de mil nove-
centos e setenta e seis. 

O Ajud. da Secret. N. de Barcelos 

Adelino Tiago Gomes 

Pretende-se com a organização 
do 2: Torneio de «VELHAS 
GUARDAS» promover um intenso 

convívio fraterno e desportivo en-
tre atletas que por motivos óbvios 
se encontram retirados das lides 
desportivas oficiais. 
Para tal a Organização deste se-

gundo torneio coube ao GIL VI-
CENTE FUTEBOL CLUBE, que, 
através da sua secção de Veteranos 
dará na medida das suas possibili-
dades o máximo do seu esforço para 
a concretização do mesmo. 

Estão inscritos os seguintes club•2s: 

Freamunde, Riopele, Guimarães, 
Vizela, Tirsense, Vianense, Limia-
nos, Famalicão, Brufense e Gil Vi-
cente. 
O início da prova está marcado 

para hoje, dia 1 de- Maio. 

CLUBES PARTICIPANTES 

SÉRIE A 

Sport Clube Freamunde 
Grupo Desportivo Riopele 
Vitória Sport Clube de Guimarães 

Futebol Clube de Vizela 
Futebol Clube Tirsense 

SÉRIE B 

Vianense Sport Clube 
As. Desportiva «Os Limianos» 
Futebol Clube de Famalicão 
Brufense Futebol Clube 
Gil Vicente Futebol Clube 

CALENDÁRIO DE JOGOS 

SÉRIE A 

i.° JORNADA (1/5/76) 

Riopele — Freamunde 
Guimarães — Tirsense 

2.* JORNADA (8/5/76) 

Freamunde — Guimarães 
Tirsense — Vizela 

3.° JORNADA (15/5/76) 

Vizela — Freamunde 
Guimarães — Riopele 

4." JORNADA (22/5/76) 

Freamunde — Tirsense 
Riopele — Vizela 

Fizeram Anos 
1-'assou mais um aniversário na-

talício no passado dia 12, a menina 
Arminda Pilaria Marques da Silva, 
filha muito querida da Sr.' D. Ma-

ria Margarida J. Marques e do Sr. 
Francisco José Correia da Silva, 
a quem desejamos que continue a 
festejar muitas primaveras, são os 
nossos votos. 

i 

No passado dia 13 passou mais 
um aniversário natalício, o Sr. Ave-
lino Duarte Coelho, de Galegos 
St' Maria, a quem um grupo de 
amigos lhe enviam parabéns. 

v 
Passou mais um aniversário na-

talicio no dia 23 de Abril, o Sr. 
António Sambento da Silva Alves, 
por tal motivo seus amigos lhe en-
viam muitas felicidades. 

• 
Completou mais uma risonha pri-

mavera no dia 25 do mês findo, o 
menino Artur Emílio Magalhães 
Ferreira filho do Sr. Armindo Li-
cínio Ferreira e de sua dedicada 
esposa, que continue a fazer muitos 
mais anos são os nossos sinceros 
desejos. 

a 
Passou no dia 26 do mês findo, 

o aniversário natalício da Senhora 
D. Rosa Dias Arezes, esposa do 
Sr. António Gonçalves Costa, não 
queremos deixar de lhe desejar que 
essa data se festeje por muitos mais 
anos na companhia de todos os que 
lhe são queridos. 

S.- JORNADA (29/5/76) 

Tirsense — Riopele 
Vizela — Guimarães 

6." JORNADA (5/6/76) 

Freamunde -- Riopele 
Tirsense — Guimarães 

7.° JORNADA (10/6/76) 

Guimarães — Freamunde 
Vizela — Tirsense 

8f JORNADA ( 13/6/76) 

Freamunde — Vizela 
Riopele — Guimarães 

9.° JORNADA ( 17/6/76) 

Tirsense — Freamunde 
Vizela — Riopele 

10." JORNADA (20/6/76) 

Riopele — Tirsense 
Guimarães — Vizela 

SÉRIE B 

1.° JORNADA (1/5/76) 

Limianos — Vianense 

Famalicão — Gil Vicente 

2.° JORNADA (8/5/76) 

Vianense — Famalicão 
Gil Vicente — Brufense 

3.° JORNADA ( 15/5/76) 

Brufense — Vianense 
Famalicão Limianos 

4." JORNADA (22/5/76) 

Vianense — Gil Vicente 
Limianos — Brufense 

5.° JORNADA (29/5/76) 

Gil Vicente — Limianos 
Brufense — Famalicão 

6.° JORNADA (5/6/76) 

Vianense — Limianos 
Gil Vicente — Famalicão 

7.° JORNADA (10/6/76) 

Famalicão — Vianense 
Brufense — Gil Vicente 

8.° JORNADA (13/6/76) 

Vianense-- Brufense 
Limianos — Famalicão 

9.« JORNADA (17/6/76) 

Gil Vicente -- Vianense 
Brufense — Limianos 

10.° JORNADA (20/6/76) 

Limianos — Gil Vicente 
Famalicão — Brufense 

A ORGANIZAÇÃO 

Tilar de Figos 
Festa das Rosas em 8 e 9 de Maio 

PROGRAMA 

SÁBADO 8 — Às 20 horas — 
HORA SANTA. 
Às 21 horas — Festival Folcló-

rico. Participa neste Festival o Con-
junto MARIA ALBERTINA. 
Às 24 horas — Grande SESSÃO 

DE FOGO PRESO. 

DOMINGO 9 — Às 7,30 horas 
— Missa Rezada. 
Às 8 horas — Entrada das Ban-

das de Música de GOLÃES DE 
FAFE E TROPA. 
Às 10 horas — MISSA SOLENE 

a grande instrumental pela Banda de 
Golães de Fafe. 
As 14 horas — Concertos pelas 

duas Bandas. 
À 16 horas — Sairá o TRADI-

CIONAL CARRO DAS ROSAS. 
As 16,30 horas — Terço de Nos-

sa Sennhora, Sermão por um distinto 
orador sagrado, seguindo-se a 
DESLUMBRANTE PROCISSÃO-
Às 21,30 horas — FESTIVAL 

com o Rancho Folclórico das La-
vradeira de S. Martinho da Gandra 
e Grupo Folcõrico da Casa do 
Povo de Santa Cruz do Bispo. 
No final grande Sessão de Fogo 

de Artifício. 

Salão Tufino • Salão Príncipe 
Cabeleireiros de Senhoras 

A convite de Loreal de Paris 

e com a colaboração de cabelei-

reiros franceses, estarão no Porto 
durante 3 dias para frequentar a 

Secção de Arte, os cabeleireiros 

de senhoras desta cidade, Snrs. 

António da Silva Fins e Carlos 

Alberto Sampaio Fins. 
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ALUMINIOS ANODIZADOS 
FABRICA— SIALAL. 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO 

DE CAIXILHARIAS EM ALUMINIO ANODI-

ZADO (de origem alemã) E CONSTRUÇÕES 

METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialab 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria' 
e em Fão—Esposende — «Torres do Ofirn. 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da 

«FÁBRICA SIALALr, solicitando orçamentos. 

QUALIDADE lE PERFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F. ) 

Telef. 82186 P. P .C. 

BARCELOS 

AGRADECIMENTO 

No trigésimo dia do falecimento do nosso saudoso Director 
Senbor Dr. Mário Augusto Viana de Queirós, vêm todos os Colabo-
radores deste Semanário patentear o mais profundo Agradecimento a 
todas as pessoas, e que tantas foram, que junto desta Redacção vieram 
apresentar tanta amizade e veneração, pesar e comoção, pela perda de 
tão esclarecido jornalista, do Homem srmpre certo nas ajudas ao pró-
ximo, e como sempre, no seu Apostolado de Médico e amigo. 

Da Redacção de O Barcelense, 1 de Maio de 1976 

José Augusto da Silva Ferreira 

Agradecimento e missa do 30.0 dia 

Sua Família, profundamente comovida pelas demonstrações de 
pesar qu-ndo do falecimento do querido finado e reconhecida a quem 
compareceu ao funeral, a todos expressa o seu agradecimento, partici-
pando que a missa de trigésimo dia se celebra na Igreja Matriz, pelas 
19,15 horas da próxima sexta-feira, dia 7 do corrente. grata ficando 
pela assistência ao piedoso acto. 

Barcelos, 1 de Maio de 1976 

Maria da Glória Pereira do Amaral Ferreira 
Maria dos Prazeres Pereira do Amaral 
Lauta Ribeiro da Silva Ferreira 
Lucília Arlete dos Anjo& Pereira do Amaral Torres 
Marta da Paz L~ Amaral 
António Simões Alves Torres 

«0 Barcelense» n? 3375 de 1.5-1976 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

ANú NCIO 

l.a publicação 

Peia Segunda Secção do Se-
gnado Juizo desta comarca, cor-
rem Editor de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos de Agostinho 
Barbosa de Campos, solteiro, 
maior, proprietário, de Galegos-
.São Martinho e de João Fernao 
des Soutelo e esposa Maria Perei-
ra de Sousº, proprietários de 
Areias de São Vicente, desta co-
marca, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, recla-
marem o pagamento de seus cré-
ditos, pelo produto dos imóveis 
motivo de divisão de coisa co-
mum, a arrematar por virtude da 
divisão requerida pelas partes na 
acção especial de divisão de coisa 
comum em que aqueles são autor 
e réus, respectivamente, sobre que 
tenham garantia real. 

Barcelos, 22 de Abril de 1976 

O Juiz de Direito, 

a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfalataria 

e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1.• 

BARCELOS 

AUTO-ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

MORRIS MARINA 
(1300 4 portas) 

FIAT 126 

OPEL 2100 DIESEL 

FOTD ESCORT 1300 2/portas 

SINCA 1100 GLS 

FIAT 127 

127 

1000 (Mista) 

1200 4/portas 
1000 

« » 
AUSTIN 

DATSUN 

AUSTIN 

FIAT 

AUSTIN 

r » 

SINCA 

SINCA 

1974 

1974 

1974 

1974 

1973 

1972 

1972 

1971 

1971 

1970 

128 1970 

1300 1969 

1000 e/ABERTA 1968 

1000 1968 

1100 1968 

VOLKSWAGEM 1500 1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

]PASSA-SE 
Casa de Pasto 

Em bom local, boas condições 
e bem afreguesada 

Falar nesta redacção. 

r0 Barcelense» N.O 3375 de 1-5-1976 

Tribunal de Família do 
Porto 

ANUNCIO 

2' publicação 

ACÇÃO DE DIVÕRCIO 

710, da 1.5 Secção. 

Autor, Fernando Beato da Silva 
Azevedo, que usa Fernºtido Pa-
rente, estucador. do lugar dos Ca-
vadas— S. Romão de Vermoim— 
hIaia; e Ré, MARIA ALICE GO-
MES MIRANDA, com o seu úl 
timo domicilio conhecido no lu-
gar dos Penedos—Barcelos, ora 
auseate em parte incerta. 

Fica citada a ré para, no prazo 
de vinte dias, decorrida a dileção 
de trinta dias, contada da data da 
2 a e última publicação do anúti-
cio respect. contestar, querendo, a 
acção supracitada, proposta com 
o fundamento da alínea h do art u 
1778.0 do Código Civil, e, ainda, 
o pedido formulado relativamente 
à concessão do benefício da assis-
tência judiciária, devendo a opo-
sição ser deduzida com a contes-
tação. 

Para constar se passou este 
tal e mais dois de iguº1 teor 
vão ser afixadus. 

Porto, 5 de Abril de 1976, 

O Corregedor, 

(a) Brochado Brandão 

O Escrivão de Direito 

(º) António Selxas 

n.0 

edi-
q •e 

CARLOS PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DE 
DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hospital de 
St." António 

Rua GonÇalo Cristovão- 128 

1.0 Dto Tei. 380458— Porto 

IMPOSTO COMPLE-

MENTAR—SECÇÃO A 

(Para pessoas singulares). 

Rendimentos de 1974 

Decorre durante o m e s de 
MAIO, o prazo para apresentação, 
pelos chefes dos agregados fami-
liares, tia Repartição de Finanças 
da área da sua residência, da dec-
laração modelo 1, acompanhada 
dos anexos e mais documentos, 
sob os seguintes condicionalismos: 

1.o_ Sendo solteiros, viúvos ou 
casados, mas separados judi-
cialmente de pessoas e bens, 
quando os rendimentos anuais 
do seu agregado familiar exce-
dam 60 000$; 

2!— Sendo casados e não separa-
dos judicialmente de pessoas e 
bens, quando os rendimentos 
anuais do seu agregado fami-
liar excedam 80 000$. 

Estes montantes serão, respecti-
vamente, de 90 000$ e 120 000$, 
se os rendimentos provierem, exc-
lusivamente, do exercício da acti-
vidade por conta de outrém e es-
tiverem sujeitos ás contribuições 
para a segurança social e o impos-
to Ptefissionº1. 

OPÇÃO 

Os contribuintes poderão optar 
pela autoliquidação, c --m o des-
conto de 3%, sendo-lhe facultada 
a entrega da declaração acompa-
nhada do conh cimento modelo 
23, em triplicado, em qualquer re-
partição de finanças do país, excep-
to na repartições centrais de finan-
ças de Lisboa e Porto. 

PRECISA-SE 
CASA OU APARTAMENTO 

c/mínimo 2 quartos, asila, cozinha 
e casa de banho. 

Em Barcelos ou Proximidades 

Renda até 1.750$00 

Seja Assinante 
O BAROBLRNBS 

Francisco Manuel Cardoso e 
Silva Dias Gomes 

Agradecimento e Missa do 30.» dia 

Seus familiares, sensibilizados pelas provas de conforto de que 
foram alvo pela perda do saudoso finado, agradecem a todos que os 
acompanharam no doloroso transe, pedindo desculpa por suas faltas, 
aliás involuntárias, 

Participam que a missa de 30 e dia pelo eterno descanso do ex-
tinto se reza na Igreja de Santo António da Cidade, no dia 5 do cor-
rente mês, da 19 horas, agradecendo penhorados a quem se dignar 
assistir ao acto piedoso 

Barcelos, 1 de Maio de 1976 

Emiliano Duarte Santos 
Agradecimento e Missa do 30.o dia 

Sua família muito reconhecida pelas atenções de pesar que lhes 
foram dispensadas aquando do funeral do saudoso finado, vem por 
este meio agradecer todas essas provas de generosidade que os sensi-
bilizaram. Participa que na próxima quarta-feira, dia 5 de Maio, pelas 
19,30 horas, será rezada missa pelo seu eterno descanso na Igreja Paro-
quial de Bºrcelinhos, tornando-se este ºcto carecido de sentida grati-
dão ás pessoas que possam estar presentes. 

Barcelinhos, 1 de Maio de 1976 

A FAMILIA 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154-B A R C E L O S-156 

Agente-Gsandig Motoras para sega • Rádio a Elec. 

tsicidade • Amplifiaaçóes sonoras para arraiais s 

1<"as • Oficinas de T. S. F. a Máquinas 
de escrever s calculas 

Ó P T I C A 

CAVES ALIANÇA 

Os Melhores 

Espumante Naturais 

«Aguardentes Antiga» 

Distribuidor no Norte 

J. A. FERNANDES 

BRAGA 

QVAR,T0S 

SEM PENSÃO 

De Preferéncia a SENHORAS 

ou MENINAS 

Casa Particular Respeitável, 
no centro da Cidade de Barcelos. 

Informa e trata. CASA 
TULIPA—Rua Infante D 
Henriques, 30132—Barcelos 

(Ao lado da Câmara Municipal) ou 
pelo Telefone 81282 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graças recebidas 

L e. S V. 

VENDE-SE 

BOUÇA a 5km Barcelos junto 

3 estrada. Arca de 50 000 m2. 

Resposta è Redacção 

VENDE-SE 

APARTAMENTO em Barcelos. 
Acabado de construir. zona resi-
dencial. 

Resposta i1 Redacção, 

PLAINADOR 

Maquina de 4 Faces 

PRECISA-SE 

Consultorio Dentário 
DE 

AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista- - Dentista 

Campo 5 de Outubro 38 
Teif. 82433 Barcelos 

Faz, Protese Dentária para os 

Benef, das Caixas de Previdénciº 
do 

Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

CASA 

PARA CASAL com um filho 
precisa se em Barcelos ou Barce-
linhos, quem tiver para #lugar, 

Comunique a esta Redacção 

ALVELOS 

Presente nas Colunas de 
«O BARCELENSE» 

Alvelos, é uma freguesia do 
nosso concelho, que se encontra 
situada a uma distância de cerca 
de dois quilómetros da cidade de 
Barcelos e que, pela sua situação 
geográfica é atravessada pela via 
rodoviária, que faz ligação Barce-
los—Fontainhas. 

13 também uma freguesia de 
grande exteoção, por isso muito 
agrícola, industrial e comercial. 
Os seus habitantes, ao contrário 
de muitos, tentam tirar o máximo 
de rendimento no cultivo das ter-
ras, k o desenvolvimento da iadõe-
tria e comércio. 

E porque assim é, não se jus-
tifica que uma terra progressiva 
como Alvelos, não se faça repre-
sentar, divulgando os aconteci-
mentos nas colunas deste sema-
nário que vai além fronteiras, fa-
zendo chegar as noticias da sua 
terra, a todos os Alvelenses espa-
lho& pelo mundo, 

Embora seja temporária a minha 
estadia nesta freguesia, vou. den-
tro do possível, tentar colaborar 
com esta população bairrista, co-
meç+ndo por colocar o nome de 
Alvelos nas colunas desta &emaná• 

Informa esta Redacção Continua no próximo número 



PIGINA 

FESTAS DAS CRUZES Da Alemanha 

O BARCELENSE 

Continuação da 1.º página 

mente este ano, visto o 1.0 dia 
ser feriado nacional, o 2.0 ser do. 
mingo e o 3.° ser feriado muni-
cipal. Neste último dia, é prová-
vel, quase certo, que o comércio 
esteja aberto mas isso só aconte-
cera graças à boa vontade dos 
caixeiros. Em nosso entender, po-
der-se-iam resolver, de modo di-
ferente, todas essas dificuldades. 

DIA 1 DE MAIO —(Sábado) 

DIA DO TRABALHADOR 

FEIRA FRANCA 

10,00 HORAS — ABERTURA 
DAS FESTAS DAS CRUZES, no 
Largo da Porta Nova, com con-
centração de todos os Grupos de 
Zés P'reiras, Gigantones, Cabeçu-
dos e Banda de Música. 

10,30 HORAS — PROVAS DE 
ATLETISMO, no Campo A. Ri-
beiro Novo, com a particpação de 
jovens e adultos populares, de 6 a 
100 anos. 

21,00 HORAS — DESCANTES 
POPULARES, no Coreto do Par-

que da Cidade, com a participação 
dos cantadores GONÇALVES E 
MENDES (GUIMARAES). 

21,30 HORAS — SERAO PARA 
TRABALHADORES, no Pavilhão 
Gimnodesportivo, colaborando os 
consagrados artistas da Rádio e Te-
levisão: 

Maria de Lurdes Resende — Rui 
de Mascarenhas — Celeste Rodri-
gues — Fernando Lito — Milú de 
Sousa — Manuel Rocha (popular 
imitador) — Maria da Luz — Or-

questra Vieira Marques — Locutor-
-animador Ferreira Henriques. 

24,00 HORAS — IMPONENTE 
SESSÃO DE FOGO PRESO, nas 
ruínas dos Paços Condes-Duques de 
Barcelos, terminando com uma sau-
dação ao DIA DO TRABALHA-
DOR. 

17,30 HORAS — LARGADA 
DE PARAQUEDISTAS, do Aéro 
Clube de Braga, a montante da 
Ponte do rio Cávado, ( areal junto 
à Praia Fluvial). 

(Continuna na pág. 2) 
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Rui de 

Mascarenhas 

Artista consagra-

do no Serão para 

Trabalhadores 

N O 

O 

Tivemos nesta Redacção, a apresen-
tar os amáveis cumprimentos o nosso 
amigo e assinante Sr. José Ferreiro, que 
vindo à sua terra Natal não quis dei-
tar de nos fazer a sua habitual visita de 
todos os anos. Que tivesse uma óptima 
viagem são os nossos sinceros votos. 

Data Natalícia 

Como, no dia 26 de Abril, foi dia do 
aniversário ratalício do Sr. António 
Monteiro Mesquita, não queremos, em-
bora um pouco mais tarde deixar, de fe-
licitar este nosso bom amigo e dese-
jar-lhe que esta data se continue por 
muitos e muitos anos na companhia de 
sua dedicada Esposa e restante família, 
são as nossas saudações. 

Augusto Gonçalves Martins 

De visita a sua família, vindo de 
França, encontra-se em Barcelos, este 
nosso amigo e assinante que veio pas 
sor as festas de Páscoa e ao mesmo tem-
po assistir às das Cruzes, Estamcs-lhe 
muito gratos pelos cumprimentos apre-
sentados nesta Redacção. 

DO SOPÉ 

DO FACHO 
(Continuação da pág. 1) 

E que assim é, já o sabe o 
progressista professor de Silvã, 
Satão, que foi expressamente 
proibido de voltar à sua escola 
de Silvã, porque se lá voltasse 
lhe custaria talvez a vida. 
É que, quem sentindo a res-

ponsabilidade de ser pai, não lhe 
faz remecher os miolos ao ler 
uma noticia destas? Pois, muita 
mais razão têm aqueles que o 
sentiram na sua própria carnel..-

Não nos admira que, a fúria 
se apodere de tais atingidos e os 
leve a cometer um acto desespe-
rado. 

Isto foi uma achega à nossa 
crónica do número anterior, para 
que os nossos leitores avaliem a 
razão que nos assiste quando de-
sabafamos dizendo que propor-
cionaram um ensino totalmente 
marxista. 

E este ensino não o aceita 
bom Povo Português. 

ANGELA 

o 

0 Bolcelense Desportivo 
Em Barcelos, no paçsado sábado, em jogo antecipado 
Juniores e Séniores do Gil Vicente venceram por 2-0 
respectivamente, o Vianense e o Lourosa para o Cam-
peonato Nacional da 2.a Divisão. 

No Campo Adelino Ribeiro Novo 

JUNIORES 

Gil Vicente, 2 

Víanense, 0 

Este desafio que se realizou às 
11 horas, os jovens gilistas que 
continuam a demonstrar os efeitos 
da maesttiº apurada, venceram o 
leader da sua Zona, com um golo 
em cada parte, não obstante, pelo 
que realizaram de bom, poderiam 
ter elevado o marcador muito aci-
ma dos números coaseguidcs. $ 
justo salientar não só a lealdade e 
disciplina revelada pelas duas equi-
pas dentro e fora do Campo, mas 
sobretudo a pureza do futebol 
jovem, que ambos os conjuntos 
praticaram para deleite daqueles 
que admiram a prática do des-
porto rei. 

Gil Vicente, 2 

Lourosa, 0 

Jogo às 16 horas de Sdbado 

Não foi surpresa para os gilis-
tas, o desejo revelado pelos visi-
tantes de se imporem, logo nos 
primeiros minutos, de molde a 
surpreender o adversário com uma 
táctica que poderia resultar pelo 
impulso das suas jogadas plenas 
de virilidade, mesmo assim, em-
bora não tivessem sido reprimidas 
pelo árbitro que permitia ao jogo 
certa dureza, os gilistas fizeram o 
seu primeiro golo aos 15 minutos 
por intermédio de Paulo Cesar 

numa jegada de mérito do sector 
avançado. 

Até ao intervalo, o resultado 
não se alterou, e mesmo no reco-
meço da 2 º parte, zté aos últimos 
15 minutos finais, pairou sempre a 
incerteza do resultado, só tranqui-
lizada pelo 2.0 golo, aos 73 minu-
tos, por intermédio de Simões, se 
esfumaram as dúvidas do legítimo 
vencedor, que sem jogar muito 
bem, foi a melhor equipa. 

Arbitrou o Snr. João Gomes 
do Porto. 

O Gil Vlssnie alinhou com: 
Djair; Alex3.ndríno Palheiros, Ber-
to e José Aibino; Rucas, (depois 
Geailde ), Fernandes e Paulo Ce-
sar; Simões, Lula e Russo. 

Hoquei em Patins 

Confirmado — «doia a quem 
doar» a realização do Cam-
peonato da Europa de Ho-
quei em Patins na categoria 
de Juniores em Barcelos 

«A Direcção da Associação 

de Patinagem do Porto demi-
te-se se o «europeu,, de Junio. 
res não for no Porto 

Porque não em Barcelos, Senbo-
res dirigentes demissionários, a 
realização do Torneio Europeu de 
Hoquei em Patins? 

--Conhecem as magnificas con-
dições que Barcelos oferece para 
a realização do referido torneio? 
Se não conhecem deviam conhe-

cer, de contrário dão anota de in-
submissão aos reais valores de que 
o Desporto está cºrecido, como 
veículo de promcção desportiva, 
que felizmente começi a despertar 
em vários horizontes de Portugal 
renovado. 

O «Europ-u» de escalão jovem, 
vai realizar se em Barcelos, por-
que Barcelos é credora dessa pri-
mazia, onde já existe um magní-
fico pavilhão emoldurado por ce-
nário impºr, e das excelentes co-
modidades de instalação, em ní-
vel conveniente no local e em 
vizinhança próxima. 
Onde melhor? 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se inscre-

verem como assinantes deste Sema-

nário, mais os nossos amigos que 

seguem: 

Senhor José Miguel Vasconcelos 

Santos, Messias Martins Tribuna, 

José Manuel Martins Lopes de Fi-

gueiredo, José de Jesus Fernandes 
Pereira, D. Maria José Oliveira Sil-

va, D. Maria dos Prazeres Fernan-

des, Domingos Tomé da Silva e Sr. 

Agostinho Duarte Santos. 

A todos estes novos clientes es-

tamos muito gratos pela sua gen-

tileza. 

De França 
Tivemos o prazer de cumprimentar 

o nosso assirante Sr. Gabriel da Costa 
Carvalho, que vindo de Paris, para as-
sistir á visita Pascal, também aproveitou 
para passar a sua festa natalícia ocorrida 
no passado dio 20, junto dos seus fa-
míliares. Por tal motivo lhe enviamos 
os nossos parabéns. 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
.Agradece praças recebidas F.C-S. 

Ao Dr. Fernando António Miranda Andrade, • 
que honra as tradições cirúrgicas de Barcelos 

Eu te exalto, famoso cirurgião, 
Tudo confirmo o que dizer ouvi. 
Não falhou, também hoje o bisturi 
Nem teu saber (ou arte) foi em vão. 

Que não era tua fama sem razão 
Depressa e facilmente descobri. 
Minha confiança ilimitada em ti 
Nem por sombras traduz adulação. 

Que Deus ajude sempre os teus esforços, 
Não tenhas de sentir quaisquer remorsos 
E seja bem fazer o teu caminho. 

Que todos, como eu faço neste dia, 
Possam dizer, gritar com alegria: 
Curaste-me, Fernando ! Obrigadinhol 

Hospital de Barcelos, 5/4176 

P. LINHARES 

Carvalhal e o seu 

Progresso 

VIDA POLITTICA 

O povo de Carvalhal, acorreu 
em massa às urnas, no passado 
domingo, dia 25 de Abril, para 
escolher aqueles que, durante o 
petíodo de 4 anos, irão governar 
o nosso País. 
Logo após as oito horas, via se 

uma multidão, junto ao edifício 
escolar, que, com um ar calmo, 
aguardavam a sua vez. Foi dentro 
deste espírito sereno que a vota-
ção correu cem a maior ordem e 
respeito, tendo-se verificado no 
final, um aumento de votos para 
o partido PS e CDS e uma dimi-
nuição para o PPO, isto em rela- -
ção ao ano passado, 
A seu pedido, depois de ter ve-

rificado que as funções do cargo 
não estpvam de acordo com as 
habilitações que pos: u,, pediu a 
sua exoneração do cargo ae rege-
dor desta freguesia. o Sr. Fran-
cisco Gonçalves Alves, que vinha 
a desempenhar esse cargo, após o 
25 de Abril. 
Os cabos da polícia e o regedor 

substituto, ao tomarem conheci-
mento do facto, em reunião ordi-
nária, na passada segunda feira, 
dia 26 de Abril, deliberaram en-
viar um comunicado a Sua Exce-
lência o Governador do Distrito, 
manifestando o inteiro desacordo 
com a nomeação do novo rege-
dor; pelo facto de não ser filho 
de Catvalhel, atendendo ao redu. 
zido tempo que habita esta terra, 
não lhes merecer inteira confiança, 
ao mesmo tempo enviaram um 
ofício ao Sr, Presidente da Comis-
são Administrativa da Câmara, pe-
dindo a sua exoneraçao JÁ. 
Assim, como se ouvia também, 

no passado domingo, da boca de 
quase todos os filhos de Carva-
lhal, esta pergunta;— Onde estão 
os homens de Carvalhal? 
Onde estão aqueles homens que 

nunca admitiram em lugares de 
mandato <imigrantes>? 

Outros, acrescentando, diziam 
ainda, pobre de ti Carvalhal 1 ! ! 
abandonas os teus filhos para te 
entregares nas mãos dos alheios. 

Pairava e paira um descontenta-
mento no espirito da maioria dos 
Carvalhalenses. 

Eu, na qualidade de correspon-
dente de Carvalhal, dirijo um ape-
lo à população para que cessem 
os ânimos, para não voltarmos 
àquela Case vergonhosa de que to. 
dos vós estais certos, na certeza 
porém, que as eldções estão á 
porta e tudo será resolvido, 

F. G. A. 

Data Feliz 

No dia 17 de Abril teve o seu ani-
versário contando mais um ano de vida 
o Sr. José Abelheira Mendes, a quem 
desejamos que essa data se repita por 
longos anos na companhia de quantos 
lhe são queridos. São os nossos since-
ros vo.os. 

Leia, divulgue 
O BAMELRNSB 

António Teófilo Carvalho 

Este nosso conterrâneo festejou no 
passado dia 28 de Abril, o seu aniver-
sário natalício. Homem muito conheci-
do no meio Ba.-celense, foi o Fundador 
do Café Lalai da Bagoeira em Barcelos. 
Por tal acontecimento não queremos 
deixar de lhe enviar as nossas felicita-
ções a este nosso amigo. 

Festa de Anos 
Dia 29 de Março, Avelino Gomes de 

Sá e D. Maria Nazaré de Carvalho Pe-
reira, 

Dia 1 de Maio, menina Manuela Tor-
res Matos. 

Dia 2 D. Ana Torres Matos de Ma-
cedo Gayo e D. Magia Leonor Portela 
Correia Guimarães. 

Dia 3, D. Maria Manuela Pires Gue-
des de Almeida e D. 1 aura Lopes de 
Almeida Viana Lopes. 

Dia 4, D. Júlio Augusts Maio Matos 
de Almeida e Hernâni Martins da Cos-
ta Santos. 

No dia S. João Luís Ferreira e H :r-
mínio Luís da Costa Gomes Maio. 

No dia 6, António Donato Correia de 
Oliveira e a menina Lídia Maria Rodri-
gues Carvalho. 

No dia 7 Pedro Henrique Calheiros 
da Silva Moreira. 

João Carlos dos Santos 
No passado dia 30, teve a sua festa 

de anos este nosso prezado amigo, que 
durante muitos anos foi empregado da 
Fábrica de Moagem. 

—No mesmo dia, também está de pa-
rabéns sua netinha, a menina Maria de 
Fátima Santos Cardoso. 
Que continuem a fazer anos, são os 

nossos votos. 

Ana Veloso da Costa 
Passou mais uma Primavera, esta sim-

pática menina, no dia`19.4, e assim sua 
mana D. Maria de Lourdes V. da Cos-
ta, deseja-lbe que continue a festejar 
muitos mais anos com muita alegria. 

Graças a S. Judas 
Tadeu 

Agradece Graças Recebidas 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

Farmácias de Serviço 
Hoje Sábado 

Antero de Faria 

Amanhã, Domingo 
Lamela 


